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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Brasil soberano: um país
forte porque tem um povo
trabalhador

O Brasil é um país que se constrói todos os dias com 
o suor de seu povo. Do operário da construção civil 
ao agricultor do interior, das mulheres que enfrentam 
jornadas duplas, às juventudes que sonham com um 
futuro melhor - somos um país de trabalhadores.

É essa força que faz do Brasil uma nação rica, pro-
duti va e cheia de potencial. E é por isso que nenhuma 
decisão vinda de fora, nenhuma imposição alheia aos 
nossos interesses, pode dobrar a vontade de um povo 
que constrói, planta, educa, cuida e move este país.

A soberania brasileira não está só nos discursos. 
Ela está no chão da fábrica, no canteiro de obras, no 
campo e nas ruas. Está na luta diária por dignidade, 
por salário justo, por respeito aos direitos trabalhis-
tas e pela valorização da nossa classe.

O Brasil é grande porque seu povo é grande.
E essa grandeza vem do trabalho.
Somos um país soberano porque somos um povo 

que não se curva.
Nem diante da exploração, nem diante de interesses 

externos que não falam a nossa língua e que não conhe-

cem nossa realidade e não respeitam nossa história.
No Sintracon-SP, reafi rmamos nosso compromis-

so com o Brasil dos trabalhadores: um país que se 
desenvolve com justi ça social, autonomia e respeito 
à sua gente.

Brasil forte é Brasil dos brasileiros.
Ramalho da Construção

Presidente do Sintracon-SP
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.



Fortalecendo alianças
e lembrando os que

vieram antes
A abertura foi marcada pela fala do 

dirigente Raimundo Ribeiro (Bahia), 
presidente do Comitê Regional da Amé-
rica Lati na e Caribe da ICM. Em um dis-
curso emocionado, Bahia ressaltou a 
união dos povos e prestou homenagem 
aos militantes sindicais que já parti ram, 

mas deixaram um legado de luta e dignidade.
Na sequência, Nilton de Freitas, representante da 

ICM na região, destacou o sucesso das auditorias re-
alizadas nos países lati no-americanos, comprovando 
a seriedade e a transparência das enti dades fi liadas. 
Nilton também alertou para os ataques da extrema 
direita aos sindicatos e relatou os desafi os enfrenta-
dos no Panamá.

Amazônia, mulheres, juventude e
os novos desafi os globais

A sindicalista Carolina Dantas, da Rede Sindical 
Amazônica, deu destaque à importância de proteger 
o bioma amazônico, as comunidades que dele de-
pendem e os trabalhadores migrantes, defendendo 
a fi liação prévia como forma de garanti r proteção 
internacional. Carol também elogiou o Sintracon-SP 
pelo apoio à construção do congresso mundial da 
ICM, previsto para 2026, em São Paulo.

A juventude também teve voz com Michele, da CIT 
México, que apresentou o plano de ação 2023–2028 
da juventude da ICM e elogiou iniciati vas de comuni-
cação como o podcast do Sindicato de Campinas. Já a 
delegação feminina reafi rmou a luta contra o assédio e 
pela igualdade de gênero nos ambientes de trabalho.
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Entre os dias 8 e 11 de julho de 2025, o SINTRA-
CON-SP parti cipou da Conferência da Internacional 
de Trabalhadores da Construção e da Madeira (ICM), 
realizada na Cidade do México. O evento reuniu dele-
gações de 14 países e mais de 70 dirigentes sindicais, 
todos unidos pelo compromisso com o trabalho de-
cente, a defesa da democracia, a proteção ambiental, 
a saúde e segurança nos canteiros e os direitos da 
classe trabalhadora.

Representando o Brasil e os trabalhadores da cons-
trução civil de São Paulo, esti veram presentes a direto-
ra de base Josileide de Oliveira, também secretária do 
Comitê Regional do Brasil, e o diretor executi vo Ate-
valdo Leitão, como observador da delegação brasilei-
ra. Ambos levaram o nome do presidente Ramalho da 
Construção e do Sintracon-SP ao centro de discussões 
que moldam o futuro do trabalho no mundo.

SINTRACON-SP representa o Brasil em conferência
internacional da ICM no México

Sindicato leva voz dos trabalhadores paulistas ao centro do
debate global sobre o futuro do trabalho

Josi - diretora Sintracon-SP



Sintracon-SP defende FGTS, denuncia
terceirização abusiva e destaca conquistas

Em sua fala, Atevaldo Leitão lembrou os quatro 
anos em que atuou como conselheiro do FGTS e 
destacou que o fundo, hoje com cerca de R$ 900 
bilhões, poderia ser ainda maior se não fosse a so-
negação de empresas terceirizadas. Ele criticou a 
falta de fiscalização nas contratações e celebrou 
o trabalho do Sintracon-SP, que garantiu mais de 
R$ 60 milhões em rescisões homologadas nos úl-
timos três anos. “Isso é resultado de uma gestão 
firme, liderada por Ramalho da Construção, e de 
uma atuação sindical que realmente defende o 
trabalhador”, disse.

Denúncias internacionais e soberania
brasileira em pauta

O ex-deputado federal Bebeto alertou sobre a ta-
xação de 50% imposta pelo governo Trump ao Brasil, 
classifi cando como um ataque à soberania nacional. 
Denunciou ainda arti culações da extrema direita in-
ternacional para fragilizar o Brasil, citando inclusive 
uma carta ameaçadora enviada a Lula por Trump, em 
defesa de Bolsonaro.

Intercâmbio com Sindicato
dos Mineiros do México

A delegação brasileira também realizou uma visita 
à sede do Sindicato dos Mineiros do México, liderado 
pelo deputado federal Napoleón Gómez Urruti a. Lá, 
conheceram a estrutura sindical local, que garante 
um delegado sindical a cada 500 trabalhadores com 
estabilidade de seis anos. O modelo chamou atenção 
pela forte organização e representati vidade.

Ao fi nal da visita, a delegação assisti u a um fi lme 
emocionante sobre a história dos mineiros mexica-
nos e parti cipou da marcha histórica em comemo-
ração aos 91 anos do sindicato, com mais de 4 mil 
trabalhadores pelas ruas da cidade de Sahagún.

Sintracon-SP reafi rma seu papel internacional e 
compromisso com os trabalhadores

Durante todo o congresso, esti veram presentes 
grandes lideranças internacionais, como Ambert, se-
cretário-geral da ICM, e Gail, vice-presidente mundial 
da enti dade, que elogiaram a força das delegações 
lati no-americanas e reforçaram o espírito de união 
sindical global.

O SINTRACON-SP retorna ao Brasil com a certeza 
de que o trabalho digno é uma causa internacional, e 
que a luta dos trabalhadores da construção civil paulis-
tas tem eco e respeito em todos os cantos do mundo.

Junto com a ICM, com a FETICOM-SP, com o presi-
dente Ramalho da Construção e com cada trabalhador e 
trabalhadora da nossa base, seguimos fi rmes na missão 
de construir um futuro mais justo, seguro e humano.
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SINTRACON-SP representa o Brasil em conferência
internacional da ICM no México

Atevaldo - diretor Sintracon-SP
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Sindicato forte é sinônimo de 
trabalhador protegido

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de junho, o Sintracon-SP realizou 
237 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 237 assembleias, promove 14 paralisações e atende
centenas de denúncias de irregularidades nas obras

Anderson - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP
entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 14 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP para 
a obra. Nosso lado é o do trabalhador. Onde houver 
desrespeito, estaremos prontos para agir, com cora-
gem e responsabilidade”, afi rma Ramalho da Cons-
trução, presidente do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato
está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Unidade, qualifi cação e
segurança: os caminhos da luta 
sindical na construção civil

Com a construção civil em ritmo acelerado em 
todo o estado, os sindicatos enfrentam novos e 
anti gos desafi os que exigem organização, união e 
ação fi rme em defesa dos direitos da categoria. Em 
entrevista ao Jornal do Sintracon-SP, o presidente 
da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário do Estado de São Paulo 
(FETICOM-SP) destacou as principais frentes de atua-
ção da enti dade e reforçou a importância de manter 
a base sindical forte, combati va e conectada com os 
novos tempos.

Segurança e qualifi cação:
desafi os urgentes nos canteiros

Segundo o presidente da FETICOM-SP, um dos 
maiores problemas enfrentados atualmente é a fal-
ta de mão de obra qualifi cada e o consequente au-
mento de acidentes de trabalho nos canteiros. A alta 
demanda por trabalhadores, aliada à fragilidade dos 
órgãos de fi scalização e à pressa por resultados, tem 
gerado situações de risco que poderiam ser evitadas 
com mais preparo técnico e respeito às normas de 
segurança.

Além disso, a rápida transformação tecnológica 
do setor exige adaptação a novos métodos construti -
vos, algo que nem sempre é acompanhado por capa-
citação adequada.

Atuação fi rme por jornada
justa e valorização

Para enfrentar esses desafi os, a Federação tem 
atuado fortemente junto aos órgãos públicos e sin-
dicatos patronais, buscando garanti r ambientes 
salubres e condições dignas de trabalho. Uma das 
principais lutas tem sido pela redução da jornada de 
trabalho sem redução salarial, pauta que vem sendo 
levada ao Congresso Nacional com o apoio das cen-
trais sindicais.

Presidente da Federação dos
Trabalhadores da Construção no
Estado de São Paulo fala sobre
desafi os, conquistas e o papel

dos sindicatos no futuro do setor

Gilmar Antonio Guilhen - presidente da FETICOM-SP
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“O trabalhador da construção civil merece ser va-
lorizado e respeitado. Estamos dialogando com o se-
tor empresarial para mostrar a necessidade de reco-
nhecer a importância das funções exercidas na nossa 
categoria”, afirma o presidente da federação.

Combate à pejotização
e à informalidade

A união entre os sindicatos de base e a Federa-
ção é considerada essencial para combater práticas 
irregulares, como a pejotização, que tenta mascarar 
relações de trabalho e enfraquece os direitos da ca-
tegoria. Para o dirigente, esse modelo vem impon-
do jornadas exaustivas, sem garantias legais e sem 
qualquer compromisso com a segurança dos traba-
lhadores.

“Estamos atuando junto ao STF para que haja uma 
regulamentação clara sobre quais funções podem ou 
não ser pejotizadas. Precisamos defender o emprego 
formal e protegido, com direitos garantidos”, reforça.

Qualificação: o futuro do
trabalho começa agora

Pensando no futuro, a Federação tem articulado 
parcerias com o SindusCon, o Senai e o poder públi-
co para ampliar o acesso à qualificação profissional. 
A ideia é abrir portas não apenas para os trabalha-
dores que já estão na ativa, mas também para seus 
filhos e filhas, preparando as novas gerações para as 
transformações tecnológicas e para as exigências dos 
canteiros do amanhã.

im
agem

: freepik.com

im
agem

: freepik.com

“O trabalhador precisa ter oportunidades de 
crescimento e formação. Investir em qualificação é 
garantir mais segurança, mais produtividade e mais 
dignidade para quem constrói o Brasil”, conclui.

Sintracon-SP: ao lado da base, na luta por um se-
tor mais justo

A luta do Sintracon-SP é a mesma: defender os di-
reitos, promover a valorização profissional e garantir 
um ambiente de trabalho seguro, humano e digno 
para todos. A união entre sindicatos, federações e 
centrais é o que torna possível avançar — no presen-
te e no futuro.

Juntos somos mais fortes. Juntos construímos o 
Brasil.
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Zé Luís: “O sindicato é a
segunda casa do trabalhador”

Diretor do Sintracon-SP fala sobre sua missão
nas obras e a importância de manter

a categoria unida e sindicalizada

Quando o assunto é conquistar sócios para o sin-
dicato, Zé Luís é referência. Diretor atuante do Sintra-
con-SP, ele está todos os dias nos canteiros de obras 
conversando com os trabalhadores, ouvindo suas 
demandas e mostrando, na prática, a importância de 
estar ao lado do sindicato.

“Eu vou nas obras todos os dias com a equipe. 
Cada dia é um lugar diferente. Converso com os com-
panheiros e mostro que, antigamente, não havia 
nada nas obras. Hoje, graças à luta do sindicato, há 
direitos, há fiscalização, há proteção. E se um emprei-
teiro quebra, o trabalhador tem a quem recorrer: ao 
sindicato”, explica Zé com firmeza.

A conversa olho no olho que vira carteirinha

Com sua fala direta e experiência de chão de obra, 
Zé convence até os mais desconfiados. “Quando o 
trabalhador está em dúvida, eu digo: se associa, e 
se não gostar, você pode sair. E muitos voltam e me 
dizem: ‘Diretor, eu gostei, agora não largo mais o sin-
dicato!’”.

O resultado do trabalho aparece em números: só 
numa das visitas mais recentes, Zé e sua equipe fize-
ram 53 carteirinhas de sócios em um único dia.

Demandas do dia a dia: a realidade nas obras

Entre as principais reclamações que Zé ouve nas 
obras está a situação das chamadas áreas de vivên-
cia - espaços destinados aos vestiários, banheiros e 
refeitórios dos trabalhadores.

“Muita obra ainda deixa a desejar. Mas quando a 
gente cobra que a empresa tenha alguém pra limpar, 
também falamos com os trabalhadores: é preciso 
ajudar a manter limpo. A dignidade do trabalhador 
começa pelo respeito no ambiente de trabalho.”

União e pertencimento: o sentimento de quem 
luta pelo coletivo

Para Zé, o maior orgulho é ver a categoria unida e 
fortalecida pela sindicalização. “Quando o trabalha-
dor se associa, eu fico feliz de verdade. É sinal de que 
ele entendeu que a união faz a força. Quando estão 
juntos, os trabalhadores conseguem mais benefícios, 
mais respeito, mais voz.”

Em cada visita, ele reforça o mesmo recado: “O 
sindicato é a segunda casa do trabalhador. Tem gente 
que nem sabe onde fica a sede. Eu faço questão de 
explicar, mostrar, convidar. O sindicato é tudo para o 
trabalhador. É quem luta por ele todos os dias.”

Um exemplo de compromisso com a base

Zé Luís é mais do que um diretor sindical - é um 
exemplo de companheirismo, persistência e compro-
misso com a base. Sua atuação nas obras mostra que, 
mais do que palavras, é a presença do sindicato que 
fortalece a confiança dos trabalhadores.

E ele deixa o convite: “Você que ainda não conhe-
ce o Sintracon-SP, venha conhecer. A sede é sua. O 
sindicato é feito por você e para você.”

Sintracon-SP - Ao lado de quem constrói o Brasil.
Sindicalize-se. Fortaleça a luta.
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Querido, onde está aquele livro 
‘Como viver 100 anos’?

- Joguei fora!

- Jogou fora? Por quê?

- É que sua mãe vem nos visitar 
amanhã e eu não quero que ela leia 
essas coisas!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


